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1 INTRODUÇÃO


Estamos inseridos em um contexto de constantes mudanças em que exige que as pessoas sejam qualificadas e, por isso, precisamos a cada dia buscar incansavelmente o conhecimento. Dentro deste contexto, a escola possui um papel importante como entidade de ensino quanto ao processo de instruir os seus alunos para que estes sejam cidadãos críticos e participativos diante dessa percepção de educação.


Para que um profissional da educação esteja preparado para a docência é necessário que passe por um período de observação do cotidiano da escola e das práticas educativas, uma vez que o estágio supervisionado é algo fundamental para a formação de novos professores, pois é através dele que esses profissionais estabelecerão uma práxis, ou seja, obterão algumas reflexões e vivências. 

Este relatório tem por objetivo relatar o processo de aprendizagem adquirido através do estágio supervisionado em parceria com o professor de História do ensino médio por exigência das diretrizes e base da educação nacional (nº 9394/96). Entender as principais atividades durante as aulas.


O estágio supervisionado é um momento primordial na vida do educando, pois é através dele que se tem contato com a realidade do contexto escolar, consistindo em um treinamento em que o aluno possa viver o que aprendeu durante o período em que esteve na faculdade, deixando-o bem familiarizado quanto ao contexto escolar em relação professor-aluno e, principalmente, com o seu novo ambiente de trabalho. Sabemos, pois, nitidamente, que a qualidade do ensino oferecido pela a faculdade é de qualidade, mas, todavia, não é suficiente para formar e preparar o educando para exercer de forma coesa a sua profissão. Então se torna clara a necessidade da inserção do aluno no contexto escolar, onde é possível aprender a se lidar com a prática junto aos profissionais da docência
 que já estão atuando e que são capazes de proporcionar experiências.


A metodologia aplicada para está pesquisa consiste em uma etapa, sendo essa a observação das aulas desenvolvidas pelo professor regente Fernando Reis, através do qual adquiri um pouco de conhecimento. Todavia este relatório está dividido, a seguir, em introdução, desenvolvimento, recurso e referências.

2.1 OBSERVAÇÃO NA ESCOLA 


Preliminarmente, iniciei minha pesquisa indo ao campo para coletar informações sobre a instituição, onde consegui fazer um panorama da estrutura física e material da escola. Esses dados foram coletados no mês de Setembro de 2018.


O Estágio Supervisionado Ensino fundamental: pesquisa do contexto escolar e observação de aulas foi realizado na Escola EEEFM - Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio (Escola Pública Estadual),  situada na Avenida Rio Doce, S/n, bairro Eldorado, Serra, Estado do Espírito Santo, escrito no CNPJ 03.494.917.0001-88. O contato com a escola pode ser realizado através do telefone (27) 3341-1050, ou do email escolamestrealvaro@sedu.es.gov.br.

A escola oferta atendimento ao ensino fundamental matutino, vespertino e médio no período noturno. A instituição atende cerca de mil trezentos e sete (1.307) alunos e, dentre estes existem vários alunos que estão em processo de inclusão social devido a perca de audição; porém na sala em que fiz minhas observações, havia apenas um aluno portador de microcefalia.


O estágio foi realizado no período de 01 de outubro, das 7h às 12h, do ano de 2018, sendo a observação feita em quatro turmas do 6º ano e duas turmas do 7º ano. 

2.2 Concepção Pedagógica da Escola/Instituição


Segundo CALIXTO
, a concepção adotada pela Escola EEEFM Estadual de Ensino Fundamental e Médio é possibilitar aos alunos o acesso aos níveis superiores de conhecimento por meio de um processo de aprendizagem amplo e significativo. Isso, todavia, está fundamentado nas Diretrizes Curriculares Nacionais e nos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio que propõem a integração de conhecimentos gerais realizada sob a perspectiva da interdisciplinaridade e da contextualização. As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN’s, 2012) destacam a importância da seleção dos conteúdos disciplinares, a necessidade de proporcionar a formação continuada dos professores e uma gestão centrada na abordagem interdisciplinar, mediante interlocução entre os diferentes campos do conhecimento, visando superar o isolamento das pessoas e a compartimentação de conteúdos rígidos. Também a contextualização será objeto de organização curricular para que haja uma compreensão orgânica de formação, de modo a garantir condições objetivas para a superação da abordagem fragmentada das disciplinas. Assim, o processo deve pautar-se pelo diálogo entre os diversos componentes curriculares sem perder a identidade de cada um, ao mesmo tempo construindo a interdisciplinaridade e garantindo a contextualização. Por meio de um diálogo constante entre os professores, a interdisciplinaridade estará no seu cotidiano e no dos alunos de forma constante, desenvolvendo uma rede de informações, métodos e práticas escolares que possa fazer com que a escola seja entendida como um ambiente social, capaz de contribuir para a formação do indivíduo consciente de sua posição e de sua responsabilidade perante a sociedade.

3.1 Caracterização estrutural (descrição do local)

A escola  EEEFM Estadual de Ensino Fundamental e Médio Mestre Álvaro possui ampla área livre e construída. O acesso é bastante fácil, pois possui localização privilegiada no bairro, e com acesso para pessoas portadoras de necessidades especiais. A área construída dá-se com a seguinte descrição: a escola possui prédio próprio, de alvenaria, ao qual é dividido em dois blocos. No primeiro bloco se localiza as salas de administração (direção, secretaria, pedagógico, cantina, cozinha, coordenação, salas e sala de professores), laboratório de informática, salas de aula e banheiros. No segundo bloco se localiza a área de serviços, banheiros, laboratórios, biblioteca, depósito, outras salas, somando-se uma área construída de 2.280,63m². Conta ainda com duas quadras poliesportivas, sendo uma coberta, com 442m² e a outra não coberta com 588m²; 1 estacionamento para carros e 1 bicicletário. Quanto à área livre esta é bastante arborizada, totalizando uma área de 15.051,52m². No primeiro bloco  contém 19 salas de aulas e no segundo 17 salas de 53m²,  onde estudam cerca de mil e trezentos e sete  (1.307) alunos, dividido em três turnos. As salas são bem iluminadas e possuem ventiladores em todas as salas.  Contém projetor (data show) que os professores têm que agendar com antecedência; a limpeza é excelente; os banheiros são muito limpos e com instalações adequadas com acessibilidade para pessoas portadores de necessidades especiais
.

3.2 Caracterização dos profissionais que atuam na escola/instituição estagiada

Os profissionais que compõem a equipe pedagógico-administrativa da escola é a diretora Nelma Aparecida, que é diretora. Portanto conta também com Calixto, a quem possui formação em pedagogia e, todavia, desenvolve atividade de pedagoga escolar e Marlecy Brandão, também licenciada em pedagogia, que trabalha como coordenadora escolar. A escola contém 104 profissionais em três turnos. Percebe-se o bom desempenho de toda a equipe em prol ao bem-estar dos educandos, como também a preocupação ao sanar as dúvidas tanto dos alunos quanto dos pais. Durante a minha observação, notei a preocupação de toda a coordenação quanto ao tratamento igualitário a todos, tanto em sanar qualquer dúvida como também na hora de repreender alguma insubordinação de qualquer aluno. 

3.4 Caracterização da turma estagiada


A turma do 7º ano M1, onde fiz minha observação, é caracterizada por 28 alunos, sendo 11 do sexo feminino e 18 do sexo masculino. Esta turma possui um estado socioeconômico de nível médio/baixo, qual o índice de família carente é alto entre rendas que variam de 1 a 3 salários mínimos
.  Embora houvesse algumas reclamações dos professores em reuniões sobre esta turma; que é um pouco bagunçada, eu, porém, percebi durante a aula de História, que os educandos demonstravam interessados à disciplina, perante o conteúdo apresentado pelo professor HUPP, ao se interagirem entre si. Este professor apresentou um bom relacionamento com a turma, numa relação de amizade e de assistência. Desse modo, percebi que ele é uma pessoa espontânea e alegre com a classe cujos alunos são compostos, socialmente, de uma classe baixa e média.

4.1 O perfil do professor de História.


O professor Wallece Hupp possui uma formação sólida, é graduado em História, possui ainda mestrado em história e, atualmente, faz doutorado desta mesma disciplina pela UFES (Universidade Federal do Espírito Santo), tendo, pois, uma vasta experiência na área educacional. Ele trabalha na Escola Mestre Álvaro, na rede pública da Serra - ES, no ensino fundamental II, pelo Regime Estatutário ou efetivo. Ele demonstrou um bom relacionamento com a turma, sempre disposto em sanar as dúvidas de todos que lhe pedissem orientação. Todavia este professor apresentou uma preocupação durante as aulas devido à presença de um aluno portador de necessidades especiais, microcefalia. Todavia essa preocupação do professor se dá pelo fato de a Escola EEEFM Estadual de Ensino Fundamental e Médio somente ter um profissional especializado em educação especial para atender esse aluno somente alguns dia por semana. 

4.2  Descrição das aulas observadas.


No dia 01 de outubro de 2018 deu-se o inicio à minha observação na Escola EEEFM Estadual de Ensino Fundamental e Médio Mestre Álvaro, onde fui muito bem recebido por todos, principalmente pelo professor Hupp regente, e pelo pedagogo Calixto, sempre com sorrisos no rosto e prontidão para sanar quaisquer dúvidas tanto minhas como também dos educandos. 


Durante o período preliminar de observação, pude perceber que as aulas ministradas pelo professor regente eram dinâmicas, pois ele procurava sempre mecanismos a fim de tornar as aulas menos cansativas. Meu primeiro dia de aula de observação foi no 6º M3, cujo horário foi de uma aula; o professor Hupp iniciou a aula com uma saudação para os alunos, e depois ele me apresentou à classe cujos alunos me receberam muito bem. Ele começou com aplicação de prova para os educandos sobre civilizações indianas, Harapense Índia Antiga. 

 
Depois continuou a aula com os alunos do 6º M2, onde também aplicou a mesma prova para os alunos sobre civilizações indianas, Harapense Índia Antiga. Depois prosseguirmos para o 7º ano M1, onde o professor Hupp, inciou com uma saudação e fez a chamada, depois abordou um tema sobre as civilizações pré-colombianas, povos, Astecas, Maias e Incas, e fez correções da aula passada. Fomos para o 6º ano M1, onde o professor passou um documentário sobre a Grandes civilizações, Índia Antiga utilizando como recurso didático o data show. Após a exibição do documentário, o professor fez um debate com os educandos dando oportunidade para que cada um expressasse as suas ideias sobre o tema apresentado. Foi muito perceptível que toda a classe se demonstrou muito interesse sobre o tema abordado. O professor utilizou-se de uma didática bastante lúcida. No 6º ano M4, Hupp aplicou prova sobre povos indianos Harapense.  


No dia seguinte, o professor Hupp deu a continuação da aula para a turma do 7º ano M1 aplicando prova sobre as sociedades pré-colombianas. Depois fomos para 7º ano M2, onde aplicamos prova sobre o mesmo conteúdo. Em seguida aplicamos prova no 6º ano M1 sobre Grandes civilizações, Índia Antiga. Depois tivemos duas aulas no 6º ano M1, e no 6º M4, onde apresentamos documentário sob o título “Conheça os mistérios da Índia: País de beleza e contraste”. O vídeo narra sobre Índia nos dias atuais, castas, religião Budista, Hinduísta. No outro dia apresentamos para a turma do 6º ano M1 e M2 este mesmo documentário. 

No meu último dia de observação, o professor Hupp passou para o 6º ano M3 atividades de recuperação para os alunos que ficaram com notas baixas.   Depois fomos para o 6º ano M2, onde passamos as mesmas atividades para a classe. Na próxima aula, fomos para o 7º ano M1, onde o professor passou um documentário sobre o Império Incas e sobre os Maias.


O material fornecido pela escola é de qualidade e contribui muito para a formação dos educandos, principalmente quando se distribui livros físicos.


Quanto à metodologia utilizada durante as aulas, esta foi coerente com o conteúdo ensinado, pois ajudou muito os alunos quanto à compreensão. Durante as aulas, o professor utilizou de forma predominante o quadro branco e, quanto às aulas documentadas eletronicamente, bastou que ele solicitasse à coordenação o data show, para que este lhe servisse como recurso didático. As aulas do professor foram bastante dinâmicas e, todavia, contava-se com a participação de quase todos os alunos. Durante a minha observação nesta escola, pude adquirir muita experiências com o professor Hupp, pois sua didática é lúcida, dinâmica e coerente, além de sua postura exemplar que faz com que os alunos o tratem com respeito.  Aprendi muito com o professor Hupp durante esses dias que estive com ele, embora o meu estágio entre as quatro turmas do 6º ano e duas do 7º ano, tenha sido um pouco monótono devido à repetição dos mesmos conteúdos, mas posso assegurar que meu aprendizado foi muito bom  e,  por isso, sou muito grato ao professor Hupp por esta séria experiência.
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